
Campanha Nacional de Vacinação 
contra a Covid-19 em crianças de 05 

a 11 anos em Mato Grosso

Grupo Técnico de Imunização 
GT Imuniza-SES/MT

Aspectos Técnicos e Operacionais



CAMPANHA NACIONAL CONTRA A COVID-19: Linha do Tempo



Considerações Gerais

• 15/12/21 Anvisa ampliou e 
autorizou o uso da vacina 
Comirnaty® (Pfizer) para a 
aplicação em crianças de 5 a 
11 anos

• 05/01/22 Ministério da 
Saúde anunciou a inclusão 
deste grupo no PNO 

• Informes Técnicos e 
Recomendações em 
construção...

Características desta Etapa

• Público alvo específico

• Vacina específica

• Logística diferenciada das 
campanhas e rotina

• Planejamento, execução e 
monitoramento a Nível 
Tripartite: MS/SES/SMS 

• Fortalecer vínculos e a 
credibilidade do PNI

https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus/vacinas/plano-n
acional-de-operacionalizacao-da-vacina-contra-a-covid-19

https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus/vacinas/plano-nacional-de-operacionalizacao-da-vacina-contra-a-covid-19
https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus/vacinas/plano-nacional-de-operacionalizacao-da-vacina-contra-a-covid-19


Referências:

• Parecer Público Anvisa
• Nota Técnica Conjunta 

Anvisa
• Recomendações da Anvisa – 

Comunicado Público
• Nota Técnica nº2/2022 MS
• Referências técnicas vacina 

Pfizer no site do laboratório
• Usaremos as duas 

orientações concomitantes

https://www.comirnatyeducation.com.br/

https://www.comirnatyeducation.com.br/


1) Que a vacinação nessa 
faixa etária seja iniciada após:

•Treinamento COMPLETO das 
equipes
•A grande maioria dos EAPV decorre 
da administração errada do 
produto: 

•Fora da faixa etária, 
•Dose inadequada e 
•Preparação errônea do 
produto

RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI: 
CAPACITAÇÃO

https://www.comirnatyeducation.com.br/
https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus/vacinas/plano-nacional-de-operacionalizacao-da-vacina-contra-a-covid-19

• MS/PNI/Pfizer e GT Imunização 

• Enfermeiros e Téc. Enfermagem

• Repasse das Atualizações
– Material disponível (GT/PNI/Pfizer)

– Bloqueio das agendas

– Educação Permanente em Serviço

– Rodízio entre os profissionais para a 
manutenção dos serviços

• TODOS os profissionais 
envolvidos participem

https://www.comirnatyeducation.com.br/
https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus/vacinas/plano-nacional-de-operacionalizacao-da-vacina-contra-a-covid-19


• Apresentar a Vacina Pfizer Pediátrica
• Boas Práticas e Recomendações da 

ANVISA e PNI
• Sobre a Vacina Pfizer Pediátrica 

– Principais Características
– Preparo e Administração
– Principais EAPV

• Sobre o SIPNI
– Digitação das doses
– Monitoramento das Coberturas Vacinais

• Perguntas e Respostas

METODOLOGIA: deste momento com as áreas técnicas

Tudo novo!!!
Não sabemos tudo
Precisamos LER!!!



PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS E DIFERENÇAS: ≥ 12 anos e Pediátrica

2°a 8°C

Solução tampão: maior estabilidade



PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS sobre a VALIDADE

Importância da ATENÇÃO  à validade do produto
Monitoramento de validade – SES/ERS/SMS/Sala de Vacina
Primeiro que Vence Primeiro que Sai - PVPS



PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS  LOGÍSTICA E ARMAZENAMENTO

Temp. +2°a +8°C

Atentar a validade de 6 meses



INFORMAÇÕES DA ROTULAGEM 

As vacinas serão 
recebidas com a 
rotulagem em inglês, 
podendo conter o 
nome comercial 
Comirnaty ou não 
apresentarem nome 
comercial.



INFORMAÇÕES DA ROTULAGEM 

Cronograma disponível no site Comirnaty 
https://www.comirnatyeducation.com.br/

IMPRIMIR E/OU MANTER FÁCIL ACESSO
 

https://www.comirnatyeducation.com.br/


APRESENTAÇÃO E ESQUEMA RECOMENDADO PELO PNI

Público Alvo 

Intervalo PNI

Volume

Apresentação



PREPARO DA VACINA PFIZER PEDIÁTRICA

Conferir se é a vacina PEDIÁTRICA

Informações do POSTER Laboratório Produtor
https://www.comirnatyeducation.com.br/
Imprimir e/ou Local de Fácil acesso

Usar a vacina em 
temperatura +2°e +8°

C

https://www.comirnatyeducation.com.br/


Informações do POSTER Laboratório Produtor
https://www.comirnatyeducation.com.br/
Imprimir e/ou Local de Fácil acesso

Temperatura +2°e +8°C
Não agitar: Partículas sensíveis ao movimento brusco

Insumos para a aspiração do SF 0,9%
Ângulo de 90°
Centro do batoque do frasco
Equalizar a pressão do frasco – Retira 
1,3 ml de ar

PREPARO DA VACINA PFIZER PEDIÁTRICA

https://www.comirnatyeducation.com.br/


Informações do Laboratório Produtor
https://www.comirnatyeducation.com.br/
Imprimir e/ou Local de Fácil acesso

Injeta 1,3 ml de Soro 
Fisiológico  0,9%
USO ÚNICO

Homogeneização
Não AGITE
Sem Partículas

Igualar a pressão do 
frasco
Remove 1,3ml de AR

Anotação data e hora
Mantem Temp. de +2° a +8°C
BOAS PRÁTICAS

PREPARO DA VACINA PFIZER PEDIÁTRICA

https://www.comirnatyeducation.com.br/


•Não adicionar mais de 1,3ml de diluente Vacina pronta para uso

PREPARO DA VACINA PFIZER PEDIÁTRICA



Para administração:
•Via IM
• Considerar a anatomia/musculatura da criança 

ADMINISTRAÇÃO DA VACINA PFIZER PEDIÁTRICA 

Programação dos insumos



Atenção ao ASPIRAR o volume correto da dose!!!
Falaremos mais sobre a administração nas recomendações da Anvisa e PNI

Informações do POSTER Laboratório Produtor
https://www.comirnatyeducation.com.br/
Imprimir e/ou Local de Fácil acesso

Queixa Técnica

Proibido!!!

ADMINISTRAÇÃO DA VACINA PFIZER PEDIÁTRICA 

https://www.comirnatyeducation.com.br/


Recomendação do laboratório produtor desde as doses adultas e agora pediátricas
O PNI irá enviar conforme aquisição
Município com estoque – Otimizar para os momentos iniciais da Campanha
Agulhas: conforme anatomia da criança

RECOMENDAÇÕES SOBRE AS SERINGAS E AGULHAS 



RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI

2) Que a vacinação de crianças seja 
realizada em: 
• Ambiente ESPECÍFICO E SEGREGADO da 

vacinação de adultos; 
• Ambiente acolhedor e seguro para a 

população;
4) Que a sala em que se dará a aplicação 
em crianças, seja EXCLUSIVA para a 
aplicação dessa vacina
• NÃO APLICAR OUTRAS VACINAS, ainda 

que pediátricas 
• Não sendo possível a infraestrutura para 

essa separação, que sejam adotadas 
todas as medidas para evitar erros de 
vacinação

Sala e Vacina Pfizer Pediátrica EXCLUSIVA

• Otimizar os locais 
disponíveis

• Otimizar RH Capacitados
• Se possível dois pontos 

de vacinação na UBS 
(salas separadas)

• Fluxos em Y na triagem – 
TODOS profissionais

• Horários diferenciados*

*ampla divulgação e oportunidade de acesso



RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI

5) Que a vacina Covid-19 não seja 
administrada de forma CONCOMITANTE a 
outras vacinas do calendário infantil
• Intervalo recomendado um de 15 dias;

12) Que seja considerada a possibilidade de 
AVALIAÇÃO da existência de frascos de 
outras vacinas semelhantes, que sejam 
administradas dentro do calendário vacinal 
infantil, e que possam gerar trocas ou erros 
de administração;

Frasco  tampa da cor LARANJA

CUIDADO!!! Coronavac Unidose

Boas Práticas!!!
Vacinação EXCLUSIVA
Conferências executadas na Rotina
*Certos da Enfermagem



RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI

Fotos no momento da aplicação

Boas Práticas!!!
Credibilidade 
Transparência
Segurança
Vacinação EXCLUSIVA

10) Que os profissionais de saúde, 
ANTES de aplicarem a vacina, 
mostrem ao responsável que 
acompanha a criança que se trata da 
vacina contra a COVID-19:
• Vacina Pfizer Pediátrica
• Frasco na cor laranja
• Dose de 0,2ml
• Seringa utilizada e o volume a ser 

aplicado (0,2mL)
• Aspirar na frente do responsável
• Administrar imediatamente após 

aspirar



RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI

8) Que os profissionais de saúde, 
ANTES de aplicarem a vacina, 
informem ao responsável que 
acompanha a criança sobre os 
principais sintomas locais esperados:
•  Locais: dor, inchaço, vermelhidão no 

local da injeção
• Sistêmicos: febre, fadiga, dor de cabeça, 

calafrios, mialgia, artralgia 
• Outras reações: como linfadenopatia 

axilar localizada no mesmo lado do braço 
vacinado foi observada após vacinação 
com vacinas de mRNA COVID-19

• EAPV - Protocolo
– Acolhimento pelas 

equipes
– Capacitação das equipes 

sobre os EAPV
– Fluxo de acesso definido
– Confiança e credibilidade
– Fortalece vínculos



7) Que as crianças sejam 
acolhidas e permaneçam no 
local da vacinação

• Por pelo menos 20 minutos 
após a aplicação

• Observação sobre possíveis 
EAPV

• Momento sensível do 
monitoramento

• Acolhimento pela equipe

• Organizar os ambientes da 
UBS/Pontos de vacinação
– Identificar um ponto de 

observação (área da recepção)

– Aproveitar o momento e fazer 
alguma atividade com essa 
população

• Orientar a população

• Evitar Fake News

RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI



9) Que os pais ou responsáveis 
sejam orientados a procurar o 
médico se a criança apresentar 
dores repentinas no peito, falta de 
ar ou palpitações após a aplicação 
da vacina

• Monitoramento de EAPV graves

RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI

• Acolhimento pela equipe
• ACESSO ao serviço de saúde 

que ele buscar
– Fluxos definidos
– Equipes capacitadas
– Vigilância de EAPV

• Bloqueio de rumores falsos
• “Se acontecer algo, nós 

estaremos aqui!!!”



14) Que os centros/postos de 
saúde e hospitais infantis 
estejam atentos e treinados para 
atender e captar eventuais 
reações adversas em crianças de 
5 a 11 anos, após tomarem a 
vacina;

15) Que seja adotado um 
Programa de Monitoramento, 
capaz de captar os sinais de 
interesse da farmacovigilância;

• Aspectos técnicos
– Acolhimento pelas equipes

– Capacitação sobre os EAPV

– Fluxo de Acesso definido

– Vigilância dos EAPV

• Aspectos gestão
– RH suficiente para 

administração e 
monitoramento

– Recursos digitais para 
notificação 

RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI



3) Quando da vacinação nas 
COMUNIDADES ISOLADAS:

 (p. ex. aldeias indígenas, áreas 
remotas, quilombolas)

• Vacinas de crianças seja feita em 
DIAS e ou LOCAL separados dos 
adultos;

• PLANEJAMENTO 

• Considerar a peculiaridade e 
logística
– Mesma ação com duas equipes

– Dois pontos estratégicos de 
vacinação

• Ampla divulgação da ação
– Data, hora, documentos etc.

• Levantamento da população a 
ser vacinada / programação

• Orientação adequada e efetiva

RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI



6) Que seja evitada a vacinação das 
crianças de 5 a 11 anos em postos de 
vacinação na modalidade DRIVE THRU

• Pontos fixos ou móveis em 
locais estratégicos

• Salas de vacina
• Divulgação de locais 

estratégicos e horários 
alternativos

RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI



11) Elaboração e divulgação de 
um Plano de Comunicação sobre 
as diferenças de cor entre os 
produtos;

13) Que as crianças que 
completarem 12 anos entre a 1ª 
e a 2ª dose, permaneçam com a 
dose pediátrica da vacina 
Comirnaty;

Ampla Divulgação das 
características do produto nas 
mídias sociais

Estratégias mais visuais que 
textuais (vídeos, músicas, 
links etc.)
– Apoio das Lideranças e Órgãos 

fiscalizadores

RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI



16) Que sejam mantidos os 
estudos de efetividade das 
vacinas para a faixa etária de 5 a 
11 anos; e

17) Adoção de outras ações de 
proteção e segurança para a 
vacinação das crianças, a critério 
do Ministério da Saúde e dos 
demais gestores da saúde pública.

• Planejamento

• Execução 

• Monitoramento 

• Avaliação

• Equipes Técnicas e Gestão 

RECOMENDAÇÕES ANVISA E PNI



EVENTOS ADVERSOS PÓS VACINAÇÃO - EAPV

Referências:

•Manual de Vigilância Epidemiológica 
dos Eventos Adversos Pós Vacinação 
– MS 4ª Ed. 2020

•Protocolo de Vigilância 
Epidemiológica e Sanitária de 
Eventos Adversos Pós Vacinação – 
Covid-19 - 



• Qualquer ocorrência médica 
indesejada após a vacinação e 
que, não necessariamente, possui 
uma relação causal com o uso de 
uma vacina ou outro 
imunobiológico.

• Podem ser:

– Esperados

– Inesperados

• Esperados 

– Triviais: febre, dor e edema local. 
Ou ainda convulsão febril, EHH e 
anafilaxia

• Inesperados

– Invaginação intestinal – alguns 
relacionados a qualidade do 
produto

• Investigação

– Fatores relacionados à vacina

– Fatores relacionados ao vacinado

– Fatores relacionados à 
administração

• EVENTOS ADVERSOS PÓS VACINAÇÃO - EAPV



• EVENTOS ADVERSOS PÓS VACINAÇÃO – EAPV: Classificação

• De acordo com o tipo de manifestação: 
⚫ locais e sistêmico

⚫ DE acordo com a gravidade
⚫ EAG – Evento Adverso Grave

⚫ Requer hospitalização
⚫ Resulta em anomalia congênita
⚫ Causa disfunção significativa e/ou incapacidade persistente 

(sequela)
⚫ Causa risco de morte (necessidade de intervenção imediata)
⚫ Causa óbito

⚫ EANG – Evento Adverso Não Grave
⚫ Qualquer outro evento que não seja um EAG



Eventos Adversos Pós 
Vacinação – EAPV
Vacina COVID-19

• TODOS os eventos, não graves ou 
graves, bem como os erros de 
imunização e problemas com a rede de 
frio, deverão ser notificados no e-SUS 
notifica

• O formulário de e-SUS notifica deverá ser 
preenchido com o MAIOR numero de 
informações possíveis.

• Avaliação e monitoramento dos EAPV 
pelo sistema



EVENTOS ADVERSOS PÓS VACINAÇÃO: Informações da Bula 



EVENTOS ADVERSOS PÓS VACINAÇÃO

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-an
visa/2021/anvisa-aprova-vacina-da-pfizer-contra-covid
-para-criancas-de-5-a-11-anos

Carta aos Profissionais de Saúde

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2021/anvisa-aprova-vacina-da-pfizer-contra-covid-para-criancas-de-5-a-11-anos
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2021/anvisa-aprova-vacina-da-pfizer-contra-covid-para-criancas-de-5-a-11-anos
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2021/anvisa-aprova-vacina-da-pfizer-contra-covid-para-criancas-de-5-a-11-anos


SISTEMA DE INFORMAÇÃO - SIPNI

Aguardar orientações do SIPNI 
Informe Técnico e/ou Plano Nacional de Operacionalização

Digitação de doses
Avaliação da CV



Entregas em MT: 
• Entregas em etapas conforme recebimento nacional
• Pactuação e Resolução CIB/MT
• Logística de distribuição considerando as distâncias regionais

OPERACIONALIZAÇÃO DA VACINAÇÃO – PFIZER PEDIÁTRICA

Ordem de priorização da vacinação:
a) Crianças com 5 a 11 anos com deficiência permanente ou com 

comorbidades 
b) Crianças Indígenas e Quilombolas 
c) Crianças que vivam em lar com pessoas com alto risco para 

evolução grave de COVID-19;
d) Crianças sem comorbidades, na seguinte ordem sugerida:

• crianças entre 10 e 11anos
• crianças entre 8 e 9 anos
• crianças entre 6 e 7 anos
• crianças com 5 anos. 



PLANEJAMENTO E CAPACITAÇÃO

• Repasse das atualizações

• Planejamento em EQUIPE:

– Coordenadores das Vigilâncias  e 
APS

– Áreas administrativas de RH, 
finanças, informática, apoio logístico 
e de infraestrutura

– Gestão Municipal  



• 1) Posso usar outro local para a aplicação da vacina pediátrica 
que não seja o músculo deltóide?
– A recomendação é o músculo deltóide na criança, caso não seja possível, 

pode usar vasto lateral e/ou outro local desde que SE RESPEITE A VIA 
RECOMENDADA INTRAMUSCULAR (IM), ângulo e insumos adequados

• 2) Criança com alergia a ovo ou intolerância à lactose podem 
tomar essa vacina pediátrica?
– Sim. A vacina Pfizer/Pediátrica NÃO TEM em sua formulação esses 

componentes



• 3) Na bula do produto a recomendação de intervalo entre D1 e 
D2 são de 3 semanas, posso seguir essa orientação?
– Não. A recomendação do PNI para o intervalo entre as doses no 

esquema da vacina Pfizer/Pediátrica são de 8 SEMANAS

• 4) Criança em uso de antibiótico terapia pode tomar essa 
vacina pediátrica?
– Sim, desde que ela ESTEJA por pelo menos 24 HORAS sem febre



• 5) Crianças Gestantes e/ou Puérperas (meninas de 10 e 11 
anos) podem tomar essa vacina?
– Não. Ainda não se tem estudos de eficácia dessa vacina nessa população

• 6) Criança com suspeita de dengue e/ou covid-19 podem tomar 
essa vacina?
– Se essa criança está com algum sintoma de quadro infeccioso ou 

inflamatório o recomendado é ADIAR a vacinação e aguardar a 
resolução do quadro e depois então proceder a vacinação

– Positivo para a Covid-19 aguarda 4 semanas



• 7) Posso administrar essa vacina em local sem ar condicionado 
(fora da sala de vacina)?
– A vacina após a diluição deve ser mantida na temperatura entre +2° e 

+8°C. 

– É necessário MANTER essa temperatura durante todo o processo de 
vacinação independente do local desde a sala de vacina ate áreas 
remotas

• 8) Qual a duração da resposta imune dessa vacina? Será 
necessário dose adicional ou de reforço?
– Ainda não se tem estudos sobre a duração da resposta imune ou se 

haverá necessidade de novas doses (adicionais ou reforços)



• 9) Já existe estudo de intercambialidade dessa vacina?
– Não. Ainda não se tem estudos sobre intercambialidade entre as vacinas 

pediátricas contra a Covid-19.

– No Brasil até o momento SOMENTE A VACINA PFIZER/PEDIÁTRICA tem 
autorização para vacinação em crianças de 5 a 11 anos

• 10) Como proceder com aquela criança que tomou a primeira 
dose na idade recomendada, mas voltou para tomar a segunda 
com mais de 13 anos?
– Ainda não se tem orientações sobre essa situação

– Aguardar orientações do PNI



• 11) Quais as contra-indicações para essa vacina?
– A vacina Pfizer/Pediátrica não deve ser administrada a indivíduos com 

HIPERSENSIBILIDADE ao princípio ativo ou a qualquer um dos 
excipientes da vacina.

• 12) Como proceder em casos de SUPERDOSAGEM (não fez a 
diluição da maneira correta)?
– Notificar como ERRO DE IMUNIZAÇÃO e acompanhar evolução do caso

– Em caso de superdosagem, recomenda-se a monitoramento dos sinais 
vitais e o possível tratamento sintomático. 



Considerações Finais

Equidade



Considerações Finais

Sociedades Científicas e Médicas  

VACINAS SALVAM VIDAS!!!!



Obrigado!!!
elainesilva@ses.mt.gov.br

@elaine.dente

Elaine AlvesVacinas SALVAM vidas!!!
#pátriavacinada

Ainda não acabou:

mailto:elainesilva@ses.mt.gov.br

